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Ginásio Clube de Tavira

envergou a camisol,á amaréla

Nossa Senhora dos Mártires

Castro Marimem

, ,

Realiza-se nos dias 14 e 15, do
corrente, com a pompa habitual,
a tradicional festa em honra de
Nossa Senhora dos Martires, em

Castro Marim.
Do programa destaca-se, a im­

ponente procissão, ás 20 horas do
dia 15, a exibição do Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo da Con­
ceição de Faro, arraial, vistosas
iluminações, concertos musicais,
fogos de artificio, etc., etc.

"

,J,. (ômará de Tavira
informa:

TlÁ foram elltr,egues nos Servi­
ços MUI'l"dpaUzados e vão

.

seguir pàra a Direcçà:o"'Ge-ral
dosServ iços Eléctricos os projec­
tos de electrificação do concelho,
obra orçada em 3.269 coutos. com­
preendendo as freguesias de San­
ta Catarida, Santo Estêvão, Con­
ceição e as povoações. de Santa
Luzia, Cabanas, Amaro Gonçalves
e Livramento.

"";EUNIU o Conselho Municipa­
..;, que se pronunciou favoràl

velmente quanto-àa seguin­
tes deliberações da Câmara:
Contrair um empréstimo na Cai­

xa Gel al de Depósitos, Crédito e

Previdência no valor aproximado
de 6.500 contos, para obras de
electrificação e urbanização;
Municipalização dos serviços de

saneamento.

�EDE a Câmara Municipal a to­
.

.,� dos os proprtetárfos de pré-
. dios urbanos que procedam

a Hua caiação e pintura, conforme
o.edítal de 6 de Junho último. Não
tem a Câmara o propósito de pro­
curar faltas mas não recuará em

proceder de harmonia com as suas

deliberações findo o respectivo
prazo.

� /,0 próximo dia, 15 realiza-se
.I'- a Feira Franca da freguesia

da Conceição.
'

A Associação de Assistência à
Mendicida'de comunica que anunciou

Continua na s,- página
•

A Conceição 'de, Tavira

e a sua Feira Anual

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Em virtude de alterações que
surgiram inesperadamente, ficou
adiada para data a fixar a inaugu­
ração do monumento ao Poeta
Isidoro Pires.
Igualmente, pelas razões apon­

tadas há necessidade de se arran­

jas mais verba para solucionar o

problema e, por Iseo, agradece-se
'a resposta das pessoas a quem fo­
ram enviadas circulares e que
ainda não se dignaram dar o scu

contributo.
A todos aqueles que desejem

contribuir para o fim em vista
muitb embora não tivessem rece­

bido qualquer circular poderão
fazê-lo directamente na Redacção
do «Povo Algarvio».

5ubsuiçã()
Transporte . 23.3'22$50

José Lui,s Cesário - Tav. . 100$00
Bebiano António Marçal-
Tavira. . " . 20$00

José Júlio Alves Leandro. 20$00
Soma. . 2'3:'Sii$5Õ

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Vista parcial da Conc'eição

CoattnU!l na 2.a página

U
MA das tradições que tem giraao de geração em geração entranhan­
do-se nos _espíritos populares e que bastante se vulgarizou por to­
do o pais e que foi sempre bem I" II _ II 1IIIIIIII II _ II _ II _ I
aceite por todo o povo, é da

II' II= padeira de Aljubarrota, que por Manuel NevesTT quando da grande batalha que .'

tie travou entre as tropas de D. João 1_ IIIIII!!IIII -- II - II - II ... I

I de Castela e os que se batiam pelo Mestre de Aviz e que, D. Brites de
.

Almeida matou com a pá do forno onde estava empregada, sete solda-
dos Inimígos.

'

Isto aprendemos nós na escola quando enverg;avamos os bibes ás ris­
cas ou brancos, tradição que muito nos euceraja e nos incita a defen-
der a .noesa Patria. -,

Essa batalha que a nossa Híatôeía regtsta a letras de ouro, deu-se.a
14 de Agosto de 1385, já são, portanto, passados 5'24 anos, que nos cam-

pos de Aljubarrota tombaram pa­
ra sempre, tantos compatriotas
nossos e muitos ing\eses, que
acorreram em nosso auxdlfo e, não
há por certo português algum que
não preste homenagem a todos,
mesmo aos que lutaram contra os

nossos porque" uns e outros cum­

priam ordens;' graças a Deus que
o Exército Nacional apesar de me­
nor em número; venceu porque
tinha com ele a razão, e o de Cas.
tela apenas lutava porque o seu
rei se julgava também com direito
a, ser rei de Portugal por ser casa­
do com uma princesa portuguesa,
mas os homens que acompanha­
vam D. Nuno Álvares Pereíra-ja­
mais se resignariam à escravidão,
e, dessa maneira, tanto o nosso

exército como o povo e a maior
parte da nobreza de então tinham
enraizado em si o sentimento de
bons portugueses, e [á não que­
'riam voltar a ser dominados pol'
estranhos de quem se tinham
apartado havia já alguns séculos.
Nunca os portugueses devern

-csquecer- Aljubarr0ta ponqué foi
nos seus pequenos e tristes cam­

pos que pela segunda vez se fun­
dou a nossa 'nacíonalídade. Sem
esaa tão returnbaute vitória Por­
tugal teria, sucumbido, e então
ter-se-Iam perdido todos os louros
obtidos pela primeira dinastia pa­
ra nossa independência e toda a
obra civilizadora dos descobri.
meutos perderia a admiração do
Mundo. '

Esta batalha, como a história
nos diz foi qirigida e orientada
por D. Nuno Alvares Pereira, que
apenas. contava 25 anos e alguns
dias, pois nasceu a 24 de Junho de
1360, em Seruache do Bon(ardim,
onde seus pais passavam uma

grande parte do ano. vindo a t'ale­
cer com a idade de M'2 anos no Con­
vento do Carmo a 3 de Outubro
de 1442.
Também como atrás fica dito a

famosa Brites de Almeida se tor­
nou natáve luaquela inesquecível
data e o cronista Fr. Francisco
Brandão por umas investigações
que em 1642 tez em Aljubarrota
diz que algumas pessoas das mais
idosas lhe afirmaram (ter-se aí
conservado ínalteràvel a tradição
daquele sucesso, guardando-se a

'pá nos Paços do Concelho, a qual
era de ferro cum cabo mais mo­

derno de pau). E dizia ainda que
Brites de Almeida tinha a alcunha
a «Ptsquetra» e que tinha o pada­
rio na rua direita da ví la, junto ao

celeiro dos frades de Alcobaça.
Ha ainda uma outra tradição

que diz que depois da batalha de
14 de Agosto, alguns homensjun­
taram os 08S0S dos que ali tinham
perecido, e cometeram o sàcril€gio
dé fazer uma calçadinha que ia da
casa da forneira até ao forno; e

que quaudo-os castelhanos por ali
passavam, diziam alguma" coisa
que ofendesse 08 por-tugueses, lha
iam mostrar, desagravando-se dos
vivos com a injúria dos mortos.
Quem sabe se no amontoado de

ossos que aqueles homens tiveram
a ímpia curiosidade de juntar não
estariam alguns de amigos seus

ou mlvez até de parentes?

Dirflcção-Oeral
dos Serviços de Urbanização

Do sr. Eng. Sá e Melo, Ilustre Di­
rector-Geral dos Serviços de Ur­
banização, recebemos o amável
ofício que a seguir temos a honra
de transcrever e que muito gos­
tosamente agradecemos, a propó­
sito dos projectos dos arranjos
urbanísticos da Praia de Tavira e

da Horta d'EI-Rei.
'

« Venho agradecer a V. Ex» as

referências que teve a gentileza de
fæzer aos Serviços desta Direcção­
-Geral no jornal de 19 do mês tin­
do, que V. Etc» táo dignamente
dirige, a proposito doe projectos
doe arranjos urbantettcoe da Praia
de Tavira e da Horta d'Ei-Rei
Aproveito ainda a oportunidade

para apresentar a V. Ex:« os meus

cumprimentos",
' ,

E sempre, com muito prazer que
fazemos elogíoeaa refezêncías a

quem bem as merece muito espe­
cialmente quando se trata de me­
lhoramentos para a nossa terra

que ha tanto tempo marcha na

retaguar-da do progresso.
O ilustre Director-Geral dos Ser­

viços de Urbanização é bem digno
do agradecimento dos tavirenses
pela sua valiosa intervenção nos
assuntos que correm pelo seu ga­
binete.
Esperamos, 'pois, continuar a

confiar ña sua prestímosa acção
no que respeita aos problemas de
Tavira.

" 1M DE

() Ginãsio Clube de' Ta­
vira esta de parabéns
com a brilhante vitó­

ria alcançada nesta Volta a -

Portugal em Bicicleta pelo
seu desportista Alcide Neto

que, com um avanço de al­

gumas dezenas de minutos
dos grandes azes, conseguiu
conquistar a camisola ama-

,
rela na grande etapa Mou­
ra-Estremoz.
O valente desportista co­

briu, no passado dia '1 do
corrente, de glória o seu clu-

-, be, a cidade de Tavira e to­
do o Algarve, pois é a pr-i­
meira vez que am atleta,
representando uma equipa
algarvia, consegue envergar
a.camisola amarela, simbo­
io da maior prova do ciclis-
mo português. .

O seu esforço é digno de
todo o louvor e dos aplau­
sos dos seus comprovin­
cíanos.
A etapa M-oura-Estremoz

foi ganha pelo valoroso des- ,

portista tavirense Sérgio
Dr. Eduardo Mansinho Páscoa, tendo subido na

Presidente do Ginásio Clube de Tavira classificação geral de 30.0
,

,para 8.0 lugar.
No mesmo pelotão do fugitivo entraram Jorge Corvo e Alcíde Neto

(camisola amarela). Jorge Corvo' passou assim de 20.0 para o 4.° lugar.
Com estes brilhantes resultados

a equipa tavirense alcandorou-s,eao 1.0 lugar da classtñcação- p.or
equipa,.. .

'Facto que é 1usto realçar para
honra de am clube da provincia,
tão esquecido 'los grandes meios,
dos Iocutores, da' rádio, da im-

prensa e da televisão. '

O Ginásio Clube de Tavira esta

pois de parabens porque, embora
por vezes lutando com muitas di­
ficuldades tem consegui do elevar
o, desporto cícl'[sta no Algarve.
Muito embora o nosso jornal

não tenha uma caracteristica des­
portiva o acontecimento sobrele­
va-nos e não podemos de forma
alguma deixar de lhe dar o relevo
que merece. ;

,

Sejam quais forem os resultados
da grande prova, o que é uma ver­
dade íncontestável é que o Gina­
sío, Tavira e o Algarve marcaram

nela lugar de relevo.
Fartos de ver assinalar em le­

trás � garrafats os nomes dos cor­

redores dos clubes categorizados,
na grande . Imprensa, sentimos
nós hoje a grande alegria de assi­
nalar com letra maiúscula a vitó­
ria àlcançada pelo corredor taví­
repse.
E [uato nesta hora alta para o

Ginãsio e para Tavira, Beste mo­

merito de grande euforismo para
o ciclismo algarvio, felicitar esse

tavírense que, encarando dificul­
dades, lutando com muitas indife­
renças, tem conseguido á custa

por vezes de sacrificios pessoais,
elevar o . desporto nesta cidade.
Trata-se do nosso velho amigo sr,

Dr. Eduardo' Mansinho, cérebro
maximo de todaraquela organiza­
ção que momentos depois da ra­
.dío transmitir a feliz noticia, tive­
mos 'O prazer de abraçar, trans­
bordante de alegria.
E do esforço colectivo que as ci­

dades se elevam e o Dr. Eduardo
Mansinho, no campo desportivo
muito tem contribuido para que
Tavira, não I'eja letra morta.
Ter-minamos estas nossas mo­

destas considerações, ainda sob a

acção do estralejar dos foguetes,
numa entusiastica manifestação
com que a cidade assinala o facto,
felicitando os desportistas do Gi-,/
nasio e todo o seu corpo directlv o.

Conforme
edi ta 1

afixado nonos­
so jornal, no

próximo d i a
.'" 1

t:. do o c o r »

rente, realiza-se n s

Conceição de Tavi­
ra, a feira franca
anual criada o ano

passado e que, mer­
cê do eforços e boa
vontade dos elemen­
tos activos daquela
freguesia criou foros
de acontecimento
ímportante,

Quer pelo elevado número de barracas, quer pelo volume
das transacções efectuadas, sobretudo em negócios de gados, a

feira da Conceição, há tanto desejada, mareou uma posição di­
gna de registo.
Numa -cojaboraçâo digna de

louvor, a Casa do Povo local,
no desejo.rde dar uma projec­
ção mais ampla à feira, resol­
veu nesses mesmos dias reali­
zar interessantes festejos no

seu admirável parque de di-,
versões, vistosamente ilumina­
do, como atractivo para aque­
les que visitam a Concei�ão de
Tavira naqueles días festivos
que o calendário regista.
Em 15 do corren te toda

a freguesia da Conceição se

vestirá de galas para receber
QS forasteiros que. nesse dia a

visitam.
Do programa-das festas que

está a ser elaborado, daremos
notícia logo que dele tenha­
mos conhecimento.
Das nossas freguesias rurais

era a Conceição a única onde
ainda. não se efectuava a feira
anual porém, embora se tives­
se iniciado apenas há um ano,

podemos. afirmar sem receio
de contestação, que enfileira
ao lado das mais importantes.
No próximo sábado, dia fe­

riado, depds, da simbólica
abertura oficial feita pelas au-

GINCANA

Âutomobilística em'Tavira
amtF'

VAI a Comissão de Auxílio à
Misericórdia local relllizar

no próximo dia 16 do corren­

te (Do:nyngo) pelas 16 horas,
uma gincana automobilística,
no campo de jogos do Ginásio
Club de Tavira, come já
anunciámos. '

..

:e já elevado o número
de concorrentes inscritos não
só do concelho, como, de Faro
e da Colónía Balnear de
Monte Gordo, o que nos' des­
vanece pela aceitação do con-

vite.
"-

Convidam-se todos os auto­
mobilistas da nossa cidade e

esperamos que nenhum deixe
de se inscrever, dado o fim a

que o seu produto se destina.
Dispu tar-se-ão dezenas de

valiosas e artísticas taças.
Haverá prémios espectara

para todas as senhoras que se

apresentem 'a conduzir, assim
como prémios para todos os

concorrentes.
Â. noite, numa festa que te­

rá lugar no Parque Municipal,
com início às 22 horas, dist.ri­
buir-se-ão . os prémios a todos
os concorrentes.

Exibir-se�á o Rancho F01-
clórico de Santo Estêvão que
tantos e tão justos aplausos
tem grangeado, tanto no País
como no estrangeho.
Abrilhantará esta festa uma

magnífica orquestra de jaz.
Noite de elegância, de fol­

clore .. de alegria e de surpresas,

r.O ASO.1951

Nossa Senhora das Dores
em Santa Catarina

Nos dias 15 e 16 de Agosto, rea­
lizam-se as tradicionais festas em

honra de Nossa Senhora das Do­
res. Abrilhanta as festas a Banda
de'Tavira.
Marchas folclóricas, fogos de ar­

tificio, corridas de bicicletas, tiro
aos pombos, arraial e outras di­
versões completam o programa da
festa. A grandiosa procissão reali­
za-se no dia ,1&. pelas 20,30 horas.
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QUADROS
de L�ulé antigo
Continuação da 4.a página

E, com uns simples olhares ou

uns gestos a propósito, entra

em cena a pancadaria: é desar­
mada toda a feira eleitoral. A
urna é part ida, os cacetes fun­
cionam, e toma volume e ba­
rafunda.

"

J
Tem � palavra a cava la ria,

Ela não é para brincadeíras.
Embora desrespeite o sagrado
[uge r da igreja, os cavalos nela
entram, e os soldarlos à espa­

deirada, limpam da cena os de­
sordeiros.
Igreja fechada e nas ruas

próximas a multidão ululante,
d esvairada, forma «ca beça» e,

em atitude agtessiva, dirige-se
a camÍnho da outra urna, a

qual funciona na igreja de S.
Francisco.
A minha curiosidade de ra­

pazíto curioso e atrevido acom­

panha esta falange de guerra.
No a r, os sarilhos dos cacetes;
dos pulmões d� cada, os gritos,
as amea,ças., '

E, quando essa «cobra» a

deslizar ameaçadoramente en­

tra em S. Francisco, já ali ha­
via chegado a noticia do aeon­

tecimento da matriz; e, se a

memória não me atraiçoa, es-,'
tou em dizer que já a porta da
iguja se encontrava prudente­
mente fechada.
Numa outra eleição, depois,

uma urna funciona na peq_ue­
na igreja da Misericórdia. Des­
ta vez é uma companhia de in­
fan taria, cujo comandante era

louletano (não me recorda o

nome), a incumbida de fazer
respeitar a ordem pública.
A ordem é sobranceira. lá

diz o rifão;e por bem dela não­
pode haver considerações 'espe­
ciais.
Estava em causa um dilema

del ícade para o comandante
dessa torça. Ele conhecí_a a

têmpera dos louleranos, que
era também a sua própria. To­
davia tinha diante de si os ga­
lões de oficial, cujos severos

deveres havia de QS cumprir.
Decorre o acto eleitoral. A

determinada altura ele é tur­
bulento; a ordem é alterada.
A' forçá actua por boas ma­

neiras; porém os ânimos cada
vez estão mais excitados.
E, quando o tumulto toma

graves proporções' e o coman­

dante é ferido nos seus pró­
prios brios, a accãç da força é

pos ta à prova: umas descargas
de séria intimadação fazem ca­

lar os turbulentos eleíçoeiros.
- Loulé era assim: destemi­

do, corajoso, aguerrido r
,

Nota - Esclareço que as refe­
rências a que me reporto nI') Qua­
dro n.O 10. na parte alusiva aos in­

cidentes ocorridos à volta da via-

Orupo 'Cénico,

da Sociedade Orfeónica
Conforme já hà tempo vimos

anunciando, realiza-se hoje. no

Teatro António Pinheiro, desta ci­
dade. a apresentação da peça «A

Morgadinha de Valfior», de Antó­
Rio Pinheiro Chagas, pelo Grupo
Cénico da Sociedade f-)rfeónica de
Amadores de Música e Teatro.

Heje, em récita de gala" faz a

sua estreia, integrado DO concurso

promovido pelo S.N.L, perante
um júri escolhido, o Grupo Cénico
da Sociedade Orfeónica.
Alheios ao que se passa nos bas­

tidores e sem termos assistido a

qualquer ensaio, estamos certos
de que o grupo tavir'ense se pre-
para para fazer boa fig-ura.

'

.

Oxalá que os nOSS08 prognóstí­
cos não saiam errados. a bem da
arte de representar e dos amado­
res teatrais da nossa terra, que
não se poupando a esforços resol­
veram entrar no grande concurao.

Fazemos votos para que vejam
o seu trabalho coroado de êxito.
Escusado será dizer que o pú­

blícotavíseuse aguarda cum muí­
to interesse esta: representação,
pois segundo nos consta, à hora
do noeso jornal entrar na máqui­
na, já poucos bilhetes restam.

HORTA
Vende-se uma horta no sí­

tio da Murteíra, freguesia de
Moncarapacho. que consta de
terra ele semear de regadio.
com duas noras, com abun­
dância d' água, com rodos os

-

ramos, casas de moradia e to­

das as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas, Quinta do
'Caracol - Tavira.

Pirrendam ..se

Ar£arroba e azeitona em se­

parado, em cima das árvores
no sítio da Àsseca - Estan-
queira. ,

Recebe propostas, em carta

fechada, reservando-se, o di­
reito de não arrendar caso o

preço não convenha.
Trata Ama,deu Contreiras

Nunes '- Livramento Al-
garve.

gem do estadíata João Franco a

Faro, ooedecem a factos e datas

enquadrados na minha vida é q�<¡
ainda me estão lembrados. MaIS

esclareço que eesas referências;
antes de serem publicadas, foram
por mim controladas com a pes­
soa que me deú todos os detalhes

passados em Faro com o estadista
em causa. E fo� ela o sr. José Ber­
nardino Paulino, antigo bilheteiro
dos caminhos de ferro, muito co­

nhecido' e creio que muito consi­
derado nessa cidade, aonde reside.
Viveu - disse-me - esses curio­

sos episódios históricos .e como

mos disse assim os publiquei.
Agradeceria a quem me desse

dados concretos, baseados em re­

gistos de Cl'édito, no que se refere
a esses pormenores históricos pac _

ra os corrigir, visto serem susce-

'tiveis de naturai.. desvios; puis
ditados apenas pela memória, tan·
to ela pode ser ingrata para mim

próprío como parao indivíduo qne
, s� julga falar certo.

P. Freitas

W4A g , 4 ei HfH'W '¥JWW9fMEW

I
Borda d'Agua da Asseca-Telf. 79-T�VIRA

,

, (com frente para o rio) ,

S E X O F E M I N I N'O
Direcção e propriedade: Deborab 1I0s Santos Pinto Calapcz

Ensino Primário (I.a, 2.a, 3.a e 4: classes
l-\dmissão aos Liceus

B:nsino Lke�1 (1.0 C2 2.0 ciclos),
As inscrições realizam-se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro, estão sujeitas a multas.

WCWWM

Pela Cidade
Cine bplünilda (i)ilrque

Municipal) - Espectácul�s da
semana:

'Quinta-feira, para'maiores
de 17 anos, O Segredo da
Confissão, com Margit Saad e

Charles Regnier. Em comple­
mente, Os Amores Morrem
de Madrugada, com Georges
Ma.rchal.
Sábado, para maiores de 17

anos, As' Grandes Manobras,
com Miché le Morgan. Gérard
Philipe, Brigitte Bardot e Ma­
gali Noel. Em complemento,
Alida VaHi e Amedeo Naz­

zari em Vidas Erradas.
I

•

filrmáciü de serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Aboim.

Tribunal do Trabalho

ANÚNCIO
t.a Publicação

Pelo presente se anuncia
que correm éditos de vinte dias
para citação de qua isquer cre­
dores incertos para, no prazo
de dez dias. findo que seja o

dos éditos, e a contar da pu­

blicação do segundo e último
anúncio. deduzirem os seus

direitos nos autos de execução
por custas em que é exequente
o Digno Agente do Ministério
Público, junto deste.Tzíbunal
e executado José António da
Silva PUg�� industrial, resi­
dente em-Tav ira, na Rua João
Vaz Corte Real e cuja execu­

ção corre seus termos pela Se­
creta ria do Tribunal do Tra­
balho de Faro¡

Faro; 14 de Julho de 1959
O Chefe de Secretar-ía

[osquim Fern�ndo
de Sous« Cunha

Verifiq_uei a exactidão
O Juiz

António,Pires

TABrRNF\
\

Trespassa-se, com toda a

existência e casas de habita,ção,
no sítio de S. Pedro - Calada
-Tavira.
Quem pretender dirija-se 'a

João Mateus Cantoneiro.

flrrenda-se
-

Propriedade e mais 2 coure-

las separadas. em Santa Luzia.
Constam de seq_ueiro e rega-

'

dio e os q_Uatro ramos.

Quem pretender dirija-se a

José Lopes Cachupo - Luz de
Tavira.

Arrenda-se
Propriedade no sítio do Ar­

roio - Luz - com terreno de'
seq_ueiro @ regadio, boa- nora

de água, J!l'loradia completa
com todas as comodidades pa­
ra alojamento de animais e

com diVerso arvoredo.
QUf'l1l pretender dirija Fe a

João do Nascimento Brás, na
referida propriedade.

�u�tilf¡entJ �e 20 por �entD
----

A lotaria especi,al, Comemo­
rativa da Fundação da Miseri­
córdia, a realizar no próximo
dia 14 de Agosto, tem um aba­
timento de 20% na quantidade
dos bilhete", emitid08, em re­

làção à", últimas lotarias de
bilhetes em série8, mas sem

abatimento do valor do 10
prémio, que continua a ser de
2.000 contos. Há, assim, mais
probalidades, de ganhar.
Os bilhetes já estão à venda

na Casa Brasil: pares a 160$00;
bilhetes simples a 80$00; quin­
tos a 16$00. Pelo correio, mais
2$50.

A Conceição de Tavira
e a sua Feira Anual

Continuação da 1.8 página

toridades 'Concelhias, a feira
será a berta ao público coni
todos os seuas a tractivos, os

seus produtos regionais, quí n­
qu ilha rias, gados, louças, etc •.

Tudo aquilo que, embora um

pouco anríquado, caracteríæa
as nossas feiras.
Como é natural, o comércio

local bene ticia desse chamariz,
desse borborinho, que nesses

dois dias transformam a..._ Con­
ceícão riuma grande terra.

Servida por Uma excelente
rede de estradas, gosa duma
situação previlegiada para ma­

nríestações deste Mnero e pena
é que, um pouco votada ao es­

quecimento, não tenha auferido
dos melhoramentos a que tem

jus, como cabeça de uma das
mais importantes freguesias do
concelho de Tavira, pois, não
esqueçamos o seo aglomerado
populacional de Cabanas que
em população pode dizer-se
é uma pequena vila, �orte
cau-Ial de rendimentos para o

Estado e Câmara. Municipal,
como um dos mais- importan­
tes centros piscatórios de polvo,
todavia, desde os pavimentos,
à iluminação, canalização de
água e esgotos, etc., pouco ul­
trapassou o estado primitivo.
Fazemos votos pelo progres­

so da Conceição de Tavira,
dando o nosso apoio às justas
aspirações da sua população
que hã anos se debate no deses
jo sincero de a tornar maí­
higiénica e progzesaiva,

Vendem-se
Duas courelas, a 1.8 denomi­

nada «Perdido» no sítio de
Monte - Agudo, freg�esia de
Santo Estevão, terra limpa de
semear com três ramos: OJí­
verras, amendoeiras e figueiras.
A 2.·, denominada «Cavali­
'nhos » no sítio de Estirama'n­
tens, freguesia de Santo Este­
vão, com 4 hectares de terreno;
tendo terra matosa e terra de
semear, com alfarrobeiras e

, azinheiras.
Recebem-se \ ¡propostas em

carta fechada, Joaquím Pican­
ço, Rua 6 Lote n," 32 rés-chão
Esq_.o • Baixa da Banheira, re-

,

servando o direito de não en­

tregar caso o preço não inte­
resse.

Oferece-se
Ajcidante deGuarda-Livros,

p�ra q_ualq_uer emprego com­
patível.-· com conh. de �ontab.
e prática em cl corrente.
Dá referências.
Dirigir carta a A. P. Lopes

-:- Estiramantens - Moncal!a-
cho.

.

Pela Imprensa

«Comércio de Portimão»
Completou 33 anos de ,vida.

este prezado coleas que se pu­
ulíca na importante cidade al­
gar'Yia de Portimão;
Acérrimo defensor dos inte­

resses barlaventinos tem a di­
ríjí-Io o sr, Pedro da Conseí­
ção Leal, digno sucessor de seu

pai. \

Felidtamos «Comércio de
Portimão» fazendo votos pelas
suas prosperidades a 'bem da
causa portimonense,

«Folha do (Domingo»
Entrou no 46.0 ano de vida

este nosso prezado camarada,
, órgão católico, inteligentemen­
te dirigido pelo nosso velho
amigo sr, padre Carlos do Nas ...

cimento Patrício.
Com seleccionada colabora­

ção, «Folha do Domingo», ór­
gão dá nossa diocese, marca

Iugar de relevo na Imprensa
algarvia'.
Pela brilhante efeméride,

saudamos o seu ilustre Direc­
tor e q_uantos naque la redacção
trabalham, fazendo votos pe­
las prosperidades do jornal.

Arrenda-se
Prop�iedade, no �ítio de San-

.

to Estêvão� com terreno de se­

queiro e regadio, boa nora
com motor, 1ll0radia completa
com todas as comodidades pa­
ra alojamento de animais, e

com diverso arvoredo e pomar
de laranjeiras.
Quem pretender dirija-se a

Silvino Guilherme - Santo
Estêvão.

"

Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Murteira,

entre Livramento e Alfandan­
ga (Fuseta) jun to à Estrada
Nacíonal, constando de se­

queiro e regadio, diverso arvo­
redo, nora com abundância de
água, casas de haqitação e com

todas as dependências.
Tratar com o seu proprietá­

rio na referida quinte às quin­
tas-feiras e Domingos, das 16
às 19,30 horas ou rios outros

, dias em Faro, em local que in­
formarão na mesma proprie­
dade.

Arrenda-se "

Uma propriedade, de se­

que iro e regadio denominada
«Arouca» de António José da
Silva, coberta de arvoredo com

muitas larttnjeiras, tangeri­
neiras e nespereiras.
'Tratar com o sr. Pedro Nu­

nes no 'Lagoão em Moncara­
pacho, ou com a senhoria na

mesma propriedade a partir
do dia 23 do corrente.

Encontram-se la venda na

ELOGIOS
E prejuí,�o total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida,!

AS m a rea S Ome�a, Zenith, Lon�lnesl Bnltllu,
Iisssot, Corleberl, Rureus, Sernlnes,

Rmurio, Druus, Bska, Uienines, Camu, Zinal, Re[or�, BIHa,
Lukei, Zolu, Hertl�, Sulu wat�u, White 'Star, WateK, Sorel, tlnmln,
,Ampu, �aunu, tareM, Mila, Ie[�inos, LauH, Ia�us, Heloisa e Dlma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

i
'

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
q_uer relÓgio q_ue venda das marcas acima referidas,
garantindo q_ue os seus preços não oferecem con­

fronto, com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

I

(Antigo Colétio Tavirense - Alvará 822)



POVO

Mosaico da Seinana

[STAMOS nama era em que

[ a cbamad!! sétima arte to-

moa
.

tal evolução com a

apresentação dos grandes f�­
nies em cinemescope, projec­
ta'dos em ecrens panorâmicos,
que se tornou hámuito a atrac­

ção número am das massas

popalacionais de todo o mundo.
Ora entre nós, tiesta pe­

quena cidade - como a' in­
titulev« a Agência Isidoro
Duerte - essa evoluçêo tomou

proporções tão gigat}tescas que
levam o cinéfilo ievirense a

apreciar na sua esplanada an­

tênticos fenómenos da moder­
na arte, raros em qual]quer ou­
tra parte do mando.
O espectador apenas tem;

de pagar inicialmente (como
em qualquer, outro lado) os

cinco escudos da ordem, entrar
e entregar o bilhete ao portei­
ro que muitas vezes se encon­

tra sentado e não se incomoda
em levantar-se para o receber,
Pr¡ocura am luger, felizmente
à escolb« do freguês. e inicia
a passagem de am bocado de
noite agradável;
Entre muitos dos pequenos

pormenores que se registam
[requentemente durante uma

sessão cinemetogréiice, ncmes-,
demente o relógio da torre

a bater bores no rnomenro
em que alP dos artistas
consulta o seu, o comboio cor­

reio a etrsveeser a ponte na al­
tura em qu« outra composiçõo
aparece na tela, há um' que \é
de .longe o mais feenomenal e
esse é a parte sonora do espec­
táculo. Por vezes, em diálogos
entre actores de sexos diieren­
tes acontece simplesmente qu«
o galã pess« a ter ama voz fi­
na e dócil, ao passo que a be-

• roina apresenta um sotaque
forte e autoritário.
A ll!áquina de projectar pa­

rece sofrer, também, de alga­
ma doença cardíaca, porquan­
to de dez em dez minutos fica
tão cansada que bá necessida­
da de interromper a passagem
do' lilt1:!e pára a fazer des-
.censer.

Claro que tudo isto, inicial­
mente faz rir de gozo o espec­

tador, mas c;bega a um ponto
que este 'acàba por se azoar,

jurando com os seus botões
nunca mais lá pôr os pés.
Mas .•• casO engraçado é qae
ele torna a voltar, talvez por
carolice ou quem sabe por que­
rer ajuda:r � cinema da sua

terra.
, Com tudo isto e neste época
calmosa e de grande atracção
de forasteiros, ea acho que a'

projectada .

comissão de turis­
mo deveria aproveitar a nossa

esplanadacinemetogréi ics, com
todos os seas fenómenos, como'
um dos principais atractivos
turísticos, de quantos nos vi­
sitam •.

fialhv

n Câmara de Jauira informa:
.Continuação da 1.8 página

no dia 1 do corrente a distribuição
de sopa e outros donativos aos po­
bres do Concelho, e pede a todos
os tavirenses que a auxiliem nesta
humanitária cruzada enviando os seus

óbulos directamente para a sua sede,
situada. na Praça Zacarias Guerreiro
(Largo de S. Francisco). Pede ainda
a mesma Associação que se não dê
esmolas nairua ou às portas contri­
buindo deste modo para a repressão
à mendicidade.

Pomares
Arrendam-se os pomares de

citrinos de.S. Domingos e Fa­
zenda Nova, no sítio da As­
seca.

Trata António Marques
Trindade - Tavira.

Horta do Carmo
Arrenda-se. Consta de se­

queiro e regadio.
Recebe propostas em carta

féchada, ou trata-se com a sua

proprietár ia, Irene Rolo na

referida horra,

Propriedade
Arrenda-se uma no sítio do

Pinheiro - L,uz� Com sequei­
ro e regadio e casas de habi­
tação.
Tratar com Maria Virgínia

Mendonça - Luz de Tavira.

Vende-se ou Arrenda-se
Propriedade de sequeiro, de­

nominada o Cerro no sítio
Belo-Monte, consta de terra
de semear, com alfarrobeiras,
amendoeiras. oliveiras e fi­
gueiras.
Arrendam-se mais 2 coure­

las de sequeiro, uma no sítio
de Estiramantens e outra na

Cabeça Longa, sítio Monte
Agudo, freguesia de Santo
Estevão.

.

Tratar com seu proprietário.
na propriedade de Pedro Lin­
do. sítio do Arroio, Freguesia
-- Luz de Tavira.

NãO vá para Férias
Sem adquirir o «Almana­

que Português de Fotografia».
A.s últimas novidades em' fo­
tografia e Cin�ma: de amado­
res. 6o� páginas com centenas

de gravuras a preto e branco
e a cores.

Temos também à venda os

seguírrtes A.lmanaques: Ber­
trand, do Século, do Diário
de Notícias e de Lembranças
Luso Brasileiro. Números re­

centes e atzaæados,
Esta Casa vend� Rolos de

Películas das melhores marcas
e aceitam-se todos os traba-'
lhos. fotogrãfícos de amadores.
Execução rápida e perfeita
num dos melhores Laborató­
rios de Lisboa.

Livraria CASA BRASIL
Manuel Alexandre

Ruo da LI B ER D A D E - lA VI RA

J. ,�. PrlCNECO
TflVIRA

Fábricas de moagem de
farinha'. espoada e ,ramas

I
_ Ao

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escr:upuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A•. PAC H EC O
lenham a consagração do

público Que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

�...................••..
. , .

! Notícias Pessoais i
.. .
........ ......�.

o\mversariOR
Fazem anos :

Hoje - D. Maria Engrácia Pereira,
. D. Carmem Fernandes Castim Fi­

gueiredo, D. Amabília Luísa Relvas
Correia e os srs. josé Maria Valen­
tim, José Ventura dos Anjos Palmei­
ra e Florimundo das Chagas Bali-

queime, ,

Em 10 - D. Maria Luísa Marques
d'Azevedo, D. Maria Judite Rodri­
gues Corvo Bandeira, menina Maria
Cássima Correia Mendes e os srs.

Tolentino Bernardo de Mendonça
Nunes, Diosgenes Lourenço Viegas
de Jesus, Gualdino de Sousa, Vitali­
ao José da Silva e José Fernandes
do Carmo Correia.
Em 11 - D. Maria Isabel Lourenço

Correia, menina Maria Graciete da
Conceição Silva e o sr. Jaques de
Sousa Rico.
Em 12 - I? Flávia Guimarães

Vieira Pita é' o sr. Artur Arriegas­
Pacheco Cruz.
Em 13 - D. Maria Fernanda Araú­

jo Nolasco, menina Maria d'e Fátima
Taipas Calapez e o sr. José Albino.

.

Em 14 - D. Maria Luísa de Maga­
lhães Palma Rodeia, D, Maria Lau­
rentina Pir-es, menina Maria Leonor
do Nascimento Neto e o menino Cél­
so Eusébio Felício Bento.
Em 15 - D. Maria dos Mártires

Neves e os srs. João Manuel Madeira
Gomes e Carlos Prieto.

Partidas e Cheg,adas

Com sua família foi il capital,
o nosso assinante sr. Tolentino
Bernardo de Mendonça Nunes,
aspirante de Finanças.

- No' gozo de férias encontra-se
nesta cidade com sua família o
sr, Emanuel Demíngos de Olivei­
ra, empregado da Shell, em Lis­
boa.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cídade.o nosso prezado as­

sinante Sf. Belmiro Marques, fun­
cionãrio público, na Covilhã.

- -Esteve nesta cidade, em pas­
sagem para Espanha, o nosso pre­
zado amigo e colaborador sr. Pe­
dro de Freitas,' residente no Bar­
reiro.
- Com sua familia encontra-se

passando as férias ná sua Quin­
ta da Foz, o nosso prezado amigo
e conterrâneo ar. José AUgUSto
Baptista Pires, funcionãrio admí­
nistrativo, aposentado.
- No gozo de férias encontra-se

na Praia de Manta Rota, com sua

familia, o nosso assinante er, Eu­
rico Bandeira, fqg.cionà:rio públi­
co, em Lisboa e

.

- Com sua familia encontra-se

passando li época balnear na aua

«Quinta da Barroca», o nosso esti­
mado conterrâneo e assinante sr.

Eng. Luis Maria de Melo e Sabo,
residente em Lisboa.

- Com sua esposa encontra-se
passando a época calmosa em

Mafra o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Manuel José Lima, re­
sidente na capital.
- No gozo de licença encontra-

-se nesta cidade o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Ofir Go­
mesPantto, funcíonàrío doI.N.T.P.
no Montijo.

- Com sua esposa sr.8 Mariete
de Oliveira Bomba, Dtrectora e

proprietària do Externato Nossa
Senhora das Mercês, desta cidade,
seguiu em viagem de .recreío, pa­
ra Inglaterra, Franca e Sarça, o '

sr. Dr. Álvaro Garcia.
- No gozo de férias seguiu em ,

viagem de recreio para o estran­

geiro o nosso prezado amigo e
colaborador sr, Dr. Virgilio Pas­
sos, escritor algarvio.
-No gozo de licença encontra-

-se nesta cidade, o nosso assinan-
te e conterrâneo sr. Vitor Casta­
nho Soares, proposto do Tesou­
reiro da Fazenda Pública, em Lei­
ria.
- No gozo de férias encontra-se

em Cacela com 8ua esposa, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo
sr. José Augusto Reis, chefe dá Se­
cretaria do 8.° Juizo Civel de Lis­
boa.

..:._ Com sua esposa e filha foi
gozar as férias para o estrangeiro,
o naso prezado amigo e :conter­
râneo sr. Eng.o José Joaquim Ro­
drigues, residente em Lisboa.
- No gozo de férias encontra-se

com seus pais, na quinta da Fidal­
ga, em Cacela, a sr.a D. MariaAmé-
lia de Matos Pires. .

Necrologh

D. Mario Cândido de Mendonça Campos
Faleceu na capitai, onde hã mui­

tos anos residia, a sr.a D. Maria
Cândida de Mendonça Campos,
natural de Tavira.
A falecida, que contava 83 an08

de idade, &ra viúva do sr. Major
Vasco Brãs de Campos, e mãe da
sr." D. Zulmira de Mendonça Cam­
pos Malta, esposa do sr. Josué.
Carlos Rodrigues Malta, chefe de
escritório da C.P. e do 8r. Mãrio
de Mendonça Campos.
A família enlutada endereçam08

sentidos pêsames.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

/

Grémio da lavoura de Tavira "'0 tempo voa

Debulhas de Milho Para oportu-
fi na organiza-

ção dos serviços de descarola­
menta de milho, convida-se os

interessados em utilizar as nos­

sas màquinas a efectuarem desde
[à as suas inscrições.

Quotas Pre.venimos 08 nossos as-
. socíados cujas quotas se

achem ainda em divida de q1!_e,
em obediência às ínstruções su­

periores, temos de proceder à co­

brança coerciva, nos termos le­

gais, das que se eneontrem em

atrazo.

Tavira. 6 de Agosto de 1959

A Direcção

"

Arrenda-se' .

Propriedade na' freguesia da
Conceição (frente à Casa do
Povo). No Vau (junto à pon­
te em construção na Estrada

,Nacíonal), terreno para se­

mear.

Aceitam-se propostas na

Praça'Dr. António Padinha,
2 - Tavira.
Reserva-se o direito de ren­

dti. O terreno
I

do Vau pode
arrendar-se junto à proprieda­
de ou' em separado.

Pczrdczu-scz
Relógio de pulso, redondo,

com pulseira de cor castanha
e mostrador branco.
Agradece-se, a quem o achar.

o favor de entregá-lo nesta
Redacção.

'

Dá-se a meias
Propriedade de sequeiro de­

nominada (guerreira).
Tratar com seu proprietário

na dita propriedade, no sítio
de Estiramentens Freguesia
de S. Estevão.

Arrenda-se
Uma horta no sítio da Pal­

meira ......;. Luz, ág�a com abun­
dância, com diverso arvoredo
e com todas as dependências.
Tratar com Joaquim Pata­

rata - Luz de Tavira.

�rr-cnda-se
Mma' courela d� terra com

arvoredo no sítio das Cabanas
designada a «Areia».
Quem pretender dirija-se a

AntÓlnio dos Santos Leitão­
sítio do Buraco - Vila Nova
de Cacela.

P,APELARIA I DEAL
= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 1.1 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares'

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e conl>truções

Impressos da Imprensa NaGiollal

Aproveite os melhores momen­
tos da sua v ida fotografando-os
com Ilfor-d, Kodal,f.. Agfa, .etc. á
venda na Foto Andrade, Rua José
Ptres Padinha, 54- Tavira.
Está o nosao laboratório equipa­

do com o famoso ampliador .àuto­
rnático Durst e o pessoal que nele
trabalha constitui uma equipa

,

competente. Ele tem merecido dos
n081108 Ex.rnos Clientes o título de
.Símbolo de Perfeição»,
Sempre as últimas novídades

em fotografias de stúdío, Lindos
efeitos de luz, géneró cinema.
Foto Andrade, a casa que todos

preferem.

Cour-clas
Arrendam-se, uma no sítio

do Pinheiro, de sequeiro, com
8 alqueires, tendo am endoei­
ras e terras de semear.

Outra no sítio da Igreja,'
de 'regadio, tendo água sufi­
ciente para todo o ano, com

� alqueires, quatro dias oe meio
'de á;gua, com' nespereiras; da­
masqueiros e diverso arvoredo.
Quem preten,de'r dirija-se a

Manuel Fernandes Cocharro
- Luz de Ta�ira.

Aos Colégios
Agente Técnico de Engenha­

ria Química aceitaria leccionar
em colégio nas imediações de '

Faro a Vila Real de Santo
Àntónio.
Resposta a este jornal.

HORTAS
Com casas' de habitação e

com todas as suas' dependên­
cias, arrenda-se uma e dá-se
outra de meias, no sífio da
Campina, Freguesia da Luz.
,

Trata na Rua Dl' Parreira
n," 81- Tavira.

I
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Instituto de Beleza CAROOSO
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CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua da Liberdade, 18.1.°- Ielef. 189
TAVIRA

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA':SONS
Ciática, lumbago, artrose de.
for,mante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 36,8

Cl\MPANHr\ DE

�edufãO de
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grande massa popular prende
o funcionário. A voz é que
n innuém lhe faça mal. A or-

I dem é somente levá-lo em ma­

nifestação ordeira até à saída
de Loulé, na estrada de Faro.
Aí, um trem, espera-Io-fa pa­
ra o transportar devolvido à
capital da província. .

Para a mocidade viva e

bríncalhona, nada há que mais
.

a desperte do que os 'casos
desta natureza. Elà pinta-se
para assistir e colaborar em
todas as anormalidades. _

.

Os meus dez anos, pois,
muito folgam com' a expulsão
do funcionário do «real 'de
água».
Coitado I Ele é levado .de

«braço dado» COIn os indiví­
duos que se dispunham a pro­
tegê-lo. Em cabelo, pálido,
nervoso, só implorava pieda­
de : «não me façam mall» ..•
era o seu constante apelo.
Enorme multidão rodeia-o.

À manifestação sai da Praça
e dirige-se até à ponte de Fa­
ro, onde está o trem.

«Não façam mal ao ho­
mem»". •. gritam quase sem

interrupção os que o protegem.
Logo um par de sovelas espi­
caça as «traseiras» do preso.
Ele geme, dá «uis» constantes,
ele apela para. todas as almas
earídosas que não o piquem
mais.
Ep ria como todos os outros

moços que gosavam esse espec­
táculo. Omártir «real de água»
toma o trem, e hoje, a cíncoen­
ta e cinco anos de distância,

. eu deploro, em nome de todos
os princípios cristãos, esse tris­
te acontecimento.
Mas este e outros semelhan­

tes eram a fruta do tempo. À
nossa história Pãtria está cheia
deles. Eles fizeram parte inte­
grante da liberdade que fez de
Portuáal Nação 8udaz e inde­
pandente. Loulé herdara esse

grande germem I
E porque, lho fervia nas

veias, numas exaltadas elei­
ções por esses tempos realiza­
das, a sua irrequietude mais
outra vez aparece à superfíci-,
Na igreja matriz e na igre­

ja de S. Francisco funciona­
vam as correspondentes assem­
bleias de voto.-

Os votantes são autómatos
que os empreiteiros dessa obra
enquadram consoante os inte­
resses dos grandes padrinhos.
Das freguesias eles vêm aos.

magores devidamente coman­

dados. Cada um, por si, não
sabe o que quer nem tem a

consciência do acto que vai

praticar. Só sabe é obedecer ao
capa taz que o dirige; e depois,
com a vitória do patrão, à noi­
te, comer o tradicional carnei­
ro com batatas, regado com

abundante vinho.
.

Os mentores, rodeados' de
a�guns caceteiros para lhes
guardar as costas, apercebem­
-Se do andamento da votação
e nos largos de onde despertam

, os movimentos pró ou contra,
dão as suas ordens. Antecipa­
damente já chegara à vila for-

I
te força militar para impor. o

respeito. Desta vez são os Ian­
ceiros de Estremoz, cavalaria
aguerrida e cheia de garbo mi­
litar.
Á boca da urna em função

na igreja matriz dão-se as

clássicas chapeladas. Aldrabi­
ce no caso; é o rastilho I
Os «¡;aciques» estão a postos.

Continua na 2.6• pãgina
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Em que se fala
da arfe de desconnrsar

. Visto que M. s. nas suas res­
postas aos meus artigos. se

mostrou emérito na arte de'
descenversar, o que não pare­
ce o mais indicado quando se

pretende que da discussão .ve­
nha a ressaltar alguma luz;
demonstrada, por outro lado.
por Hermínios Portugal a 'sua
- de M. S. - desactualização

'

de dois séculos acerca da Idade
Média e do seu valor cultural.
o que se pode aconselhar é 'que,
com o calor que está, vá para
a praia tornar banho e não se

esqueça de levar a bibliografia
apon tada tão gen·erosamen te
por H. P. - Le Clerc, Kurth,
Duforcq, Carlyle; Duhem. Ge­
bhart. Zeller, Lavisse. Kidd,.
Nizar. Psichari. Valois, Mas­
sis, Berdiaeff, La ma r z e l l e ,
Chaz.nberlain, Burckardt e

também Júlio de Vilhena, An­
tónio Sardinha, João Àmeal,
Gançalves Cerejeira, Hipólito
Raposo .•.
Depois'de devidamente ac­

tualíaado, se tiver o propósito
de conversar, conversaremos.

E fique bem certo de que tu­
do o que aqui se disse foi dito
por bem, segundo aquela frase
bastante conhecida dos estu­

dantes de grego:
«Aksopistótera traúmata fí­

lwn 'úper 'ekoúsia filémata
,exthrwn».

c. 13.1>.

falta d� Espaço
Por absoluta falta de espaco jà

hã algumas aemanas que somoe

forçados a deixa", de publicar al­

gum origlnal.
Do facto pedímos deseufpa a08

nOS80S colaborador-es, •

em quarenta por cento, entre
200$00 a 300$00 mensais, em
trinta por cento, 'entre 400$00
a 600$00 mensais, em vinte
-por cento, entre 700$00 a 900$
mensais e em dez por cento
até 1.500$00 mensais. No
preâmbulo do diploma real­
ça-se que se pretende evitar a

perniciosa coabitação de' nu­
merosas familias em partes de
casa e entre os beneficiários
das casas (umas destinadas a

arrendamentos, ouira's à venda
em regime de propriedade re-

I soluvel) estarão funcionários
públicos e des corpos adm'i­

, nisrrativos,

bcelente oportunidade para uma ,bita à pitoresclI freguesia da COlceição

A Junta de Fte�uesia

s.• R.

A V I S O

-'FEIRA FRANCA
na 'Conceição de Tavira

nos dias 15 e 16 de f\gosto dez 1959
_

Feira de Gados, Barracas, Quinquilharias, etc.
,A' noite: Baile, Variedades, Artistas da Rádio,

Vistosas iluminações eléctricas, Fogos deArtifício, etc.

I

,Beba

COMPA·L

.. fundação Calouste Gul­
� benkian, numa manifes-

tação de compreensão e

simpatia pelo desenvolvimento
científico de Porttlgal doou 20
mil contos ao Laboratório de
Engenharia Civil para a cons­

trução e apetrechamento de
um centro de investigação on­

de serão chamados a colaborar
cientistas estrangeiros.No acto
de assinatura da doação a que
assistiram .os ministros das
Finanças e das Obras Públi­
cas, o primeiro afirmou que a

doação está muito para além
de uma simples incorporação
material no património do
Estado.

Ã O dar posse a 53 novas

� Comissões da União Na-

cional das freguesias de
Lisboa, o presidente da Comis­
são Ex.ecutiva, Dr. Castro Fer­
nandes frisou que nunca de­
vemos consentir que em nome

do que se não fez'se tente des­
fazer o que está feito e em no­

me do que está mal feito se

desfaça o que bem feito foi, e

tanto é I :£ acentuou que é pre-
_

ciso defender rijamente o que
já foi feito e, sobretudo, esse

bem ilimitado que é o da or­

dem. a consci ência do serviço
da Pátria, o respeito do nome

português, a moeda estavel, o

enquadramento, lusitano do
Ultramar.

�s Sn. Mlnlslro das Obras
U Públicas e Sub&ecretário

da Educação Nacional
inauguraram a :escola Comer­
cial e Industrial de Silves e o

Hospital Sub-Regional tendo
o primeiro daqueles membros
do �overno declarado qu e

aproveitava a nova visita' ao
Àlgarve para se congratular
c�m a alegría do povo de tãe
encantadora província. Os Srs.
Eng. Arantes e Oliveira e o

Dr. Rebelo de Sousa visitaram
outras localidades entre a s

quais Sagres, Tavira, Olhão,
Àrmação de Pera. Vila Real
de Santo Àntónio e S. Brás

�

de Alportel.

Um Importente diploma
, cria vastas zonas de ur-
19anização destinadas à

'construção em Lisboa de ha­
bitações cujas rendas estarão,

Depositários no Algarve:

António Lã
& Filho, L.da

.....-_.....

Larga do [anno, 61-10
Telefone 91
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Â GR¡ANDE CORRIDA!
«Prá �ente de Loulé ou forca ou bra�a ó pé».
Já vem de remotas eras este libelo acusatório. Ou com ló­

gica ou sem tógica, o certo é que a forma dos louletanos era de
certo modo moti vo de apreen-
sões estranhas, a ponto de, de- IIterminado rei português, a ter

. por Pedro de Freitas
em super'ioz consideração.

«Povo cordato, sofredor. como poucos, tem momentos em
que, cheia a vasilha, irrompe». Àssim era I '

No �em�o de D. �.fonso V havia uma entidade que tinha
a denommaçao de Adlantado. Cabia-lhe a função de governar
o Algarve com plenos poderes civis e militares. Abusando da
sua autoridade, já havia satu-
rado demasiado todo o algar-

-

vio. Os p!_otestos são gerais,
e, uma v.ez chegados ao conhe­
cimento do 'Rei, ele afirmara
não mais manter tal caxgo, Os
louIetanos, que ha viam sido
os que mais pressão .fizeram
sobre o caso, rejubilam e fi­
cam' de pé com. a promessa
real,
Parece que essa promessa

fora feita, apenas, em momen­
to de mais profunda reflexão.
Passado ele, as coisas voltam
à fórmula anterior, e assim o

Íuga r é preenchido por um ti­
tular. Loulé reage fortemente.
E quando esse titular preten­
de «em Loulé regista r a su-a

carta de mercê do referido car­

go», ele tem de fugir às justi­
ficadas «iras populares».
Faro, Sil\7es, T"avira e Àlbu­

feira, baseando-se 110 exemplo'
louletano, formulam também
seus protestos. Desta maneira
mais volume as coisas tomam

e, diante destas razões podero­
sas, o Rei, coerente, vendo a

razão de Loulé, «prometeu não
prover mais semilhante cargo».
Da tam, pois, desses tempos,

a fama que nós diz ser o povo
de Loulé rebelde ao ponto de
se lhe dar o baptismo de «ca­

ceteiro».
Muito senhor de si mesmo,

com facilidade exercia .a justi­
ça consoante os factos. Os tem­

pos também tallhe permitiam.
Func,ionários dos impostos

que de fora viessem e preteri­
dessem exercer sobre o Povo a

tributação que fosse além do
que devia ser, a onerar mais a

economia de cada um, .Iogo
tocava o sino do relógio da
Praça ou o sino grande da Ma­
triz e num momento a vila
passa va do estado normal ao
de levantamento em pé de
guerra.
E eram os cacetes no ar, a

vozearia infernal, as sovelas
do ofício de sapateiro nas mãos
'deste ou daqueles, as correrias,
os morras, e, no furor desse
estado excitante, lá se pegava
o fogo aos papeis ou se revol­
via tudo de modo a confun­
dir, a colocar os eleme'ntos da
lei na mais absoluta destrui ..
ção.

. E diz-nos Àtaide Oliveira:
«Em 25 de Julho de 1861 re­

voltou-se a vila contra os im­
postos. Para esse dia tinham
sido convidados QS grémios
para a repartição do imposto.
Tinha-se aqui reunido muita
gente das freguesias. Conta-se
que houve quem inspirasse a

rnassa popular a queimar as'

matrizes. Um deu o exemplo
e 1080 muitos

' contríbuintea
descontentes correram' a se­

cundar o feíto. Foram quei­
madas as matrizes; o escrivão
de fazend'a teve de fugir para:
salvar a vida; a' autoridade
administrativa, sem o auxílio
da força pública, cometeu.o
erro de salta r no meio dos re­

voltosos com um par .de pis­
tolas aperradas. Teve de fugir,
porque seria vítima».
Nos primeiros !l,n0S do pre­

sente século, creio que por 1904-
(contava eu dez anos Re idade)
um funcionário do tal «real de
águ�», sem se aperceber d'ecer­
to que a realidade da suave e

abundante àgua de Loulé com

facilidade trasborda pelas va­

letas e pelos ribeiros, em oca­

sião aza da transforma esse lí­
'quido no fel que envenenou
todo� os ânimos.
Tumultos, ameaças. e uma

Vi os aze« do pedal
Desta Volta a Portugal
Que me encheram as medidoe.
Fui vê-los entrar na pista,
Eu 'lue nunca fui ciclista
E já não vou em corridas.

O que é preciso é qenica,
Evitar de ir á botica,
Pois, iremos ver agora,
Se nesia grande corrida,
Tavira não é batida
Por elementos de fora.

O que é preciso é marcar I
Nesta Volta um bom lugar,
Para dar satisfação
Ao grupo de aficionados, '

Que em tantos anos passados
Não apura o campeão.
Como é dit'rente .de outrora
Esta corrida de agora I
Mete estudos e projectos
E, por isso, o atleta,
Mais afoito atinge a meta
E com dados mais-concretos.

Sim, porqu� é tempo de agir,
Bater o pé, progredir,
Sem ter que olhar a tamanhos
SelTar todos as fileiras
Pra não se ouvir baboseiras
Nem opiniões de estranhos.

Para a frente. de vencida,
Nada de orelha caída '

Tenham fé na boa estrela,
'

Com esta táctica nova

Ê que a gente ganha a prova
- E a camisola amarela.

E quem não tiver canetas
Para andar em bicicletas
Entre aclamaçôes e urros,
Quem receia tais balanços,
Vai em corridas de ganços
Ou nas corridas de burros ...

Zé da Rua

Jogos florais

NO
I

M0NTIJO

�o dia 15 do corrente, term i­
" na a entrega das produções
.para o torneio poético do
Montijo.

.

Nas condições habituais, to­
dos os interessados poderão
enviar as suas produções em

prosa, conto, novela, reporta­
gem e artigo, tendo sempre co­

mo tema as festas de S. Pedro
no,Montijo.
Em poesia, quadras popula­

res, poesia heróica, poesia re­

gional, soneto e poesia obriga­
da . a mote. O mote é o se­

guinte:
Quando o Montijo festeja
O São Pedro Pescador,
Não há ninguém que niio veja
Quanto vale o seu amor.

O júri é constituido pela
distinta escritora De." Adelai­
de Félix, prof. Cruz Filipe,
Dr. Leonel Cardoso, jornalista
Carlos de Barros Queirós,
Humberto de Sousa, presiden­
te da Comissão de Festas e o

nosso camarada Gentil Mar­
ques, poeta, escritor e director
do jornal «Festa».

Rancho de S. Estêvão

A hora do n08SO jornal entrar
na màquinn està a-fazer a sua exi­
blcão na Praia de Quarteira, o fa­
moso grupo da Casa do Povo de
Santo Estêvão' que tantos êxitos

[á conta na SUfi gloriosa existência,
como nota digna de registo no

nOS80 folclore regional.
A referida exibição faz parte de

um concurso promovido pela Jun­
ta de Turismo daquela praia al­

garvia.
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SEM CORANTES NEM OONSeRVANTES


